
A defesa do senador 
ROMOALDO DE SOUZA 

BRASÍLIA — O senador 
Mário Calixto (PMDB-RO) 
decidiu partir para o ataque 
"em defesa da honra e do 
mandato" que herdou, se-
mana passada, na vaga dei-
xada por Amir Lando, o no-
vo ministro da Previdência 
do governo Lula. 

A ação de Calixto é res-
posta.à decisão da Mesa. do 
Senado que abriu processo 
de cassação contra o sena-
dor e deu prazo de cinco 
sessões para sua defesa, 
com base em documentos 
enviados pelo TRE-RO, que 
notificam a suspensão dos 
direitos políticos em pro-
cesso contra o senador 
"transitado e julgado". 

Mário Calixto é acusado 
pela Justiça Eleitoral de 
"desobediência à Lei Elei-
toral" por ter cumprido 
"em parte" sentença judi-
cial que obrigou o jornal O 
Estadão do Norte, de sua 
propriedade, a dar direito 
de resposta ao então sena-
dor Odacir Soares. 

— O direito de resposta foi 
dado no dia 9 de setembro 
(1998), mas o porteiro da sede 
do meu jornal só recebeu o ofí-
cio 15 dias depois. No dia 25 
mandei publicar a defesa do 
senador. Nessa época, 
eu sequer era candi-
dato ao Senado. 

O senador conside-
ra a sentença da Justi-
ça Eleitoral "estra-
nha" e "apressada", 
sem que fosse dado 
direito de defesa: 

— Sequer fui repre-
sentado na Justiça. O juiz 
que me condenou nomeou 
um defensor dativo [escolhi-
do por magistrado, não por 
lei]. Só tomei conhecimento 
da sentença agora. 

O senador diz que esses 
fatos devem ser analisados à 
luz da Lei de Imprensa, "um 
estupro à liberdade", segun-
do ele. O senador afirma que 
Rondônia o Estado onde 
"existe mais jornalista por 
metro quadrado enquadra-
do na Lei de Imprensa". 

— É comum, em todo o 
país, e também em Rondô-
nia, a concentração de pro-
cessos contra dirigentes de 
empresas jornalísticas. A lei 
foi criada no regime militar 
e tem de ser revistã — afirma 
o senador. 

Sobre as investi"¡ações da 
CPI do Banestad@, Por re-
messa ilegal de dólares para 
o exterior, Calixt@ diz que,  

"em vez de crédito", tem 
"débito", por haver compra 
do equipamentos e insumos 
para as empresas jornalísti-
cas que possui. 

— Minhas empresas usam 
mais de 500 chapas de fotoli-
to por dia. Cada chapa des-
sas custa US$ 4. Isso dá US$ 
2 mil todo dia em insumos 
que tenho de comprar no ex-
terior — calcula. 
_ .Calixto ..considera que as 
denúncias contra ele se de-
vem a perseguição política. 
Tudo teria começado quan-
do o seu jornal passou a co-
brir a CPI da Assembléia Le-
gislativa de Rondônia que 
acabou "pegando" o (então) 
presidente do Tribunal de 
Contas do Estado, Amadeo 
Machado, a quem acusa de 
responsável pelas denún-
cias que vem sofrendo. 

— Autorizei o Ministério 
da Justiça a promover a que-
bra dos meus sigilos fiscal e 
bancário, e de minha famí-
lia, e posso comprovar que as 
operações que fiz no exte-
rior foram legítimas. 

Enquanto prepara a defesa 
que pretende apresentar à 
Mesa do Senado, esta semana, 
Calixto diz que o principal 
projeto de seu mandato será a 
reformulação da Lei de Im-
prensa. 

Calixto 
quer usar 
mandato 
para mudar 
Lei de 
Imprensa 

—É preciso um mí-
nimo de normatiza-
ção, principalmente 
sobre as indeniza-
ções pondera. 

O senador tam-
bém considera calu-
niosas as denúncias 
do TCE de que teria 
recebido, ilegalmen-

te, R$ 290 mil da Ceron. Ca-
lixto explicou que tratava-se 
de verba publicitária, repas-
sada para a conta da empre-
sa de seu sobrinho (Norte-
bras), numa operação nor-
mal na mídia. A verba libe-
rada pela Ceron foi de R$ 1,4 
milhão, distribuída entre 46 
veículos de comunicação. 

-- Só R$ 290 mil foram pa-
ra meu grupo, que ficou em 
quarto lugar, atrás da Rede 
Amazonas (TV Globo), do 
SBT e do Diário da Amazônia 
— disse o senador. 

Calixto negou que a em-
presa MPJ seja de sua pro-
priedade. 

—A MPJ não é nossa — res-
pondeu. 

A denúncia de que deve 
R$ 1,3 milhão ao INSS, res-
ponde laconicamente: 

—Toda e qualquer ação es-
tá suspensa, porque eu en-
trei no Refis — encerra. 


